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Apresentação


			Apresentamos, a seguir, um estudo sobre uma possível influência da arte e cultura indianas sobre a arte pré-colombiana. Trata-se de levantarmos indícios para trabalhos posteriores em arqueologia sobre o tema, indícios baseados em traços de estilo artístico. Este estudo foi inspirado no trabalho de Paul Rivet, eminente arqueólogo francês, criador do Museu do Homem, na França, sobre migrações da Oceania para as Américas, em tempos remotos. Nossa metodologia básica foi o sucinto rastreamento migratório dos povos envolvidos e a análise formal e/ou estilística das obras.


			Em seguida, introduzimos uma investigação sobre o que, necessariamente, em Nietzsche, influenciou o Futurismo italiano, vanguarda modernista do início do século XX, investigação, esta, baseada no livro Vontade de potência, do referido filósofo, obra notória pela crítica à metafísica e à ontoteologia cultivada até o século XIX como norma filosófica pela crítica de costumes, aproximando-se do intento do movimento futurista italiano.


			Assim, segue.


		




		

			
A ARTE COMO INDICADORA DE UM POSSÍVEL CONTATO ENTRE ÁSIA, OCEANIA E AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA


			MIGRAÇÕES PARA A AMÉRICA PRÉ-COLOMBIANA: DETALHES DE ESTILO NAS ARTES


			Comecemos com algumas questões preliminares. Segundo Wim Borsboom, especialista em cultura indiana, de acordo com pesquisas genéticas, no período entre 9.500 a 3.350 anos atrás houve migrações do povo que habitava o noroeste da Índia em direção ao Ocidente, ao Oriente e até à América do Sul1. Bom, 3.350 anos atrás significam 1.350 a.C., uma data muito próxima ao surgimento da civilização olmeca e, se migrações foram feitas nessa época, por que não seriam feitas depois? Por falta de motivação (catástrofes naturais)? Por outro lado, Carolyne Larrington, professora de Literatura Europeia Medieval na Universidade de Oxford, afirma a origem dos deuses nórdicos como pessoas de carne e osso emigradas para o Norte da Europa vindas de Troia e/ou da Turquia. Isto representaria outra frente migratória de povos indo-europeus, supostamente, os arianos, supostos colonizadores do norte da Índia e que teriam levado os Vedas para essa região. (Larrington, 2022). Dizemos isto apenas para mostrar a amplitude de seus deslocamentos. 


			No entanto, há controvérsia sobre a suposta colonização do norte da Índia por arianos, conforme exposto por N. S. Rajaran, um matemático indiano, falecido em 2019, que recebeu seu PhD pela Universidade de Indiana, nos E.U.A, e que também foi um estudioso da Índia, em seu texto Origens oceânicas da civilização indiana (Rajaran, 2016). Vejamos a citação que ele faz do geneticista Luigi Luca Cavalli-Sforza, sobre as pesquisas genéticas deste último:


			Somados, esses resultados mostram que as populações indianas tribais e de castas derivam em grande parte da mesma herança genética dos asiáticos meridionais e ocidentais do Pleistoceno e que receberam fluxo genético limitado de regiões externas desde o Holoceno. A filogeografia [ramos próximos] dos descobridores do DNA mitocondrial primordial e do cromossomo Y sugere que esses colonizadores costeiros sul-asiáticos do Pleistoceno, oriundos da África teriam fornecido o isolamento para a subsequente diferenciação genética eurasiana oriental e ocidental. (grifo do autor). (Cavalli-Sforza apud Rajaran, 2016, p. 75-76). 


			A teoria de Rajaran defende que o norte da Índia foi ocupado por populações vindas do sul desse subcontinente, que migraram para o norte devido a inundações oceânicas, estando o texto sagrado Puranas cheio de alusões oceânicas, e ainda:


			[...] Se quisermos compreender as origens da civilização védica e sua representação na literatura indiana antiga, precisamos estudar os Vedas e os Puranas em contraste com as condições ecológicas incomuns que levaram os povos da Índia a se expandir pelo interior. Aquela que se tornaria a civilização védica alimentada pelo Rio Sarasvati teve sua origem em uma cultura protovédica primordial que floresceu nas regiões costeiras da Índia peninsular [...]. (Rajaran, 2016, p. 76). 


			Ademais:


			


			[...] O fim da era glacial inundou muitos desses povoados, ao mesmo tempo em que liberou os rios do Himalaia, que tornariam a Índia do Norte fértil e habitável. Essas condições atraíram sábios do sul protovédico, que ao lado dos governantes do norte esparsamente povoado criaram a civilização ímpar, conhecida como védica. (Rajaran, 2016, p. 76). 


			Assim, substituiremos a palavra “arianos” por “norte-indianos”, a menos que queiramos manter a expressão do autor, mesmo numa paráfrase. 


			Mas há pelo menos um autor que supõe que a influência se deu no sentido oposto, sendo os Maias quem influenciou os povos do Mediterrâneo, do Oriente Médio e do Oriente distante. O livro Sacred mysteries among the Mayas and the Quiches, 11,500 Years Ago, de Augustus Le Plongeon, disserta sobre as semelhanças entre os “alfabetos” maias e egípcios, sobre semelhanças entre as iniciações místicas dos Maias, aquelas descritas no Livro de Enoque (um livro apócrifo da Bíblia tradicional e um clássico da literatura esotérica que, no entanto, integra a Bíblia etíope), e os mistérios do Egito e da Grécia antigos. Além disso, Le Plongeon fala-nos sobre detalhes arquitetônicos e escultóricos e de diversos sintagmas linguísticos. Analisando o rito iniciático grego antigo, traz-nos uma fórmula verbal “Co-nex Omon Pannex”, que seria o real sintagma da expressão “Kon-x Om Pan-x”, e que serviria de encerramento para rituais iniciáticos desses mistérios gregos antigos. Tal expressão seria maia, ela não existiria na língua grega (Le Plongeon, 1886). Além disso, expõe-nos Le Plongeon diversos mitos com analogias entre os maias e o Egito, ou mesmo com Japão e China. Uma travessia, interpretando a ordem das localidades supostamente visitadas, segundo o autor, teria sido feita pelo Atlântico, às margens do Rio Nilo, à foz do Eufrates e à orla do subcontinente indiano, há não menos que 11.500 anos (Le Plongeon, 1886, p. 22). Posso crer que essas migrações foram feitas também pelo Pacífico? Nessa época os migrantes maias poderiam alcançar a Índia e ir até o Egito e a Grécia? Não conhecemos as correntes marinhas que poderiam facilitar essa travessia pelo Pacífico, mas, perguntamos em quanto tempo a ida, por terra, da Índia até o Mediterrâneo poderia ter durado? Nesse tempo, conservar-se-iam aspectos culturais?


			Pode ser. Em Friedrich Schlegel, em seu texto On the Language and Philosophy of the Indians vemos a permanência de étimos sânscritos com a dispersão dos indo-europeus, pelo menos, para a maior parte da Europa. Todavia, a data de 11.500 anos atrás (atualmente 11.600) é muito remota. Pelo Atlântico, existe uma corrente marinha, a Corrente das Canárias, que poderia trazer um barco do Mediterrâneo até a América Central, mas não no sentido oposto (Schlegel, 1849, p. 425-526). 


			Às pesquisas de Plongeon acrescenta-se a informação de que traços de nicotina e cocaína foram achados em 1992 por uma toxicologista, Svetlana Balabanova, da Universidade de Ulm, nos cabelos de múmias egípcias de cerca de 3.000 anos de idade e em túmulos da Alemanha, conforme nos trazem Peter James (escritor profissional de história e arqueologia antigas, que estudou nas universidades de Birmingham e Londres, e se descreve como generalista em Oriente Próximo e Mediterrâneo antigos) e Nick Thorpe (arqueólogo especializado em pré-história, professor de arqueologia no King’s Alfred College, Winchester, Inglaterra). (James e Thorpe, 2019). 


			Plongeon nos fala ainda sobre a presença de arcos triangulares em Yucatán, disposições arquitetônicas vistas também (sendo símbolos da mesma doutrina mística, segundo o autor) no Egito (no centro da Grande Pirâmide de Gizé), Caldeia, Índia, Grécia (Micenas, no Tesouro de Atreu) e Etrúria (Le Plongeon, 1886). Em nossa opinião, isso não prova nada, visto que a melhor forma, falando-se em física, de vencer um vão é a forma do arco e, sem a tecnologia do arco semicircular, o mais simples é a forma do arco triangular, como no Tesouro de Atreu, na antiga Micenas (Figura. 1). 
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			Figura. 1 - Entrada do Tesouro de Atreu. Micenas, Grécia (século XIII a.C.). Fonte: Wikimedia Commons.


			Lokamanya Bal Gangadhar Tilak, um intelectual nacionalista indiano, por seu turno, baseado em dados astronômicos contidos nos Vedas e no Zend Avesta (coleção de textos zoroastristas), defende que os “arianos” (norte-indianos) vieram das regiões árticas para o sul, chegando à Índia, na tese segundo a qual esse povo teria colonizado o norte da Índia. Tese já questionada em referências no presente texto (Tilak, 1925). 


			Tanto a teoria de Schlegel como a de Tilak repousam sobre a ideia de uma invasão “ariana” do norte da Índia, e vimos mais acima que isto é questionável, repetindo. 


			Uma outra colocação no sentido de que o noroeste da Índia foi colonizado por um povo que se autodenominava ariano (com o sentido de “nobres”) encontra-se em Adriano Aprigliano em sua “Introdução” à sua tradução das Upanisadas, textos sagrados hindus, os mais antigos datados entre os séculos VII ao V a.C. (Aprigliano, 2020).
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